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E X P E D I E N T E

Aos nossos collegas da imprensa da provincia damos 
aqui testemunho do reconhecim̂mto em que ficamos para 
com todos, pela fidalga gentileza com que acolheram o pri
meiro numero dW Quinzena.

Guardamos como um estimulo as expressões altmnen- 
te lisongeiras que nos consagraram e procu rareinos cor
responder á franca sympathia e honrosa confia nça corn qne 
nos distinguiram.

Aos riumerosissimos cavalheiros que de boa vontade 
dignaram-se vir em nosso auxilio, inscrevendo-se subscri- 
ptores deste periodico, somos igualmente agradecido.

Pedimos desculpa a alguns dos nossos distiuctos col- 
laboradores aos quaes ainda nesta edição não podemos sa
tisfazer, dando publicidade aos seus trabalhos, alguns de 
subido valor.Entre outros artigos retirado:; por falta de espaço fica 
a ^&ção—Os Quinze dias.

A QuI'ZENa sahe ainda nesta 2 .eliçào com alguns dcf- 
feitos de forma que iremos corrigindo, como já o fizemos 
em relação a algumas faltas do 1 • u.*

Brevemente contamos poder publicar materia muito 
mais abundante para o que já foi providenciado.

A QUINZENA publica-se duas • vezes
por mez

C APITA L

T r im e s t r e ........................ 2 $.000
S e m e s t r e ........................ 4g000
A nno . ........................ 8#000

Interior e Províncias

S e m e s t r e ........................ 5SOOO
A n n o ............................... 10$000

A dministração

d o  M a j o r  F a . c u n d o

'Neste breve ensaio subre o es pinto da mu
lher* cearense, expomos apenas o que se nos afi
gura sufficiente para a eluddação do assumpto e 
póde ajustar-se à capacidade de um arligo de re
vista.

E’ uma parca contribuição para o estudo da 
psychologia e do modas lJicendi social da mulher 
’nesta porção da patria brazileira. Dar-lhe-hemos 
mais amplo desenvolvimento, accumulando maior 
material de observações proprias e pesquizas dire
ctas, cm trabalho posterior, de que a presente ex
posição é sirnplesrnente un> escorço.

Rrnbora as affirmações, que vamos avançar, 
pareçam um prurido de innovações, aos esptritos 
amoiiecidos peta doçura da inactividmje, que deli- 
ciam-:.;e afogados no nirvana da indi lfcrença e es- 
tA-o sempre prestes a aguçar a ponta do estyletc 
do desdem contra os portadores ae quaesqucr ver
dades, vêm ellas a publico escudadas com o presti
gio da sciencia e a força de idéias bem accentuadas.

A critica histórica dos acontecimentos huma
nos ’nesta provincia, explicando a sua marcha e ns 
condições Ue meio em que se produziram, e a ob
servação no actual momento evidenciam a d iffe- 
rença que ha entre o car íctpr cearense e a indole 
dos demais habitantes do pai . Facilmente se re - 
conhecerá isto corn fundamento verdadeiramente 
scientifico si attender-se à infinita variedade de 
agentes ou influencias locaes, que têm aqui actun- 
do sobre a vid:\ humana.

Si é certo que as acções do homem sã.o sem
pre infíuenciartas pelo meio que habita, por seu or
ganismo e por soas aptidõP.s adquiridis hcredita- 
riamcnte, convem explanar o processo pelo -tu.d o 
typo physico e moral do cearense chegou a ditTe- 
rcnciar-se das fd gões caraeterist icas dos brazilei- 
ros em geral.

No Cearà o homem é activo, arrojado e im- 
pressionavel. A.; fatalidades do meio deram-lhe às 
formas da vida a mais for;e organisação. Edm-ado 
na, luta, energico pela necessidade, tem mais de 
uma vez attestado brilhantemente o sentimento 
profundo de sua força.

Não basta-lhe a placidez da familia, a vida in
tima : ha em sua alma uma aspiração mais vigorosa, 
um apuro de sensibilidade que toca muit:-. vez às 
raias da febre em que um nada mesmo o lança. 
Necessite a communhãu cearense defender-se da 
implacabilidade dos elemento s natu *aes conjura- 
dos contra ella ou, cedendo ao movimento da civi- 
lisação, ao impulso de novos sentimentos, procure 
apagar os derradeiros traços de uma anstitu içlo 
antipathica à sua indole democralica como a es- 
cravaria, elle mostra-se ahncgado até o sacrifício. 
O enthusiasmo vibra em seu ser com a sonoridade 
do crystal. Então é apaixonado, tempestuoso, dei
xa-se conduzir nos vôos da imaginação vivaz e In-
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stavel, use elle da força ou faça valer a raz5o. Iss°
carac te risa-o. .Hompa por entro os obstacul°s ^ f.uraes ou
sobrepuje os empecilhos e arüfimca opp?stos ^ «» 
governo central que tem pai*a elle a rispa ez d a 
madrasta, parece que o cearei  Umbi* ern dar a
todos seus aotos a sancção dj semitom.

A ardcnria d a nat u reza des ta p w rto do conti
nente sul-americano como que míHtrou nas te*®0?s 
physicas c moraes de sou)ol lilhos os traços rAaes da 
vu'ilidado e altivez de senliment°  que transpareca 
nos smis u.-os c cost 11 mes, nas suas •n$tdm ^e s, 
na sua pequena littoratura, na sua puesia popu 1 ar
tão vivmnente colorida. . .

Situado ’num meio aliàs fertil, mris pcrmdic
mente csterilisado por um accidente c 1 im a t P 0
homem tem desenvolvido e xtraordi na ri a 
proCuiMi)d<> prover à sua subsistencia e precataí"-se 
da acçâo dos phenomenos externos. ’Nesta 1uta 
muila vez reproduzida, retlectindo sobre as c°isas 
e adquir.ndo, à custa de penosa expeden^  c>jnhe- 
cimento:; e arte. tem-se-lhe apurado a agudeza da 
perC‘,pção e accrescirlo a impressionabilidade do
systema nervoso. .

Lamarck , o percursor de Ch. Darwin na fun
dação da tlieoría do tiansformismo, havi\i jà assi- 
gnalado a in fluência da acção do meio na transf°r- 
mav'\o das especies animaes e, conseguinteinente, 
do homem , modificando o em suas disposições 
physio-psyehicas. Applicado à historia das c°cie- 
dades por Bagehot, Cmnte, Buckle, Taine e outros 
0 processo crilico-naturalista poude explicar certos 
phenomenos da vida buman:* até então mal com- 
prehendidos em sua ori ge m.

O methodo historico-naturalista vae instruir- 
nos do modo da formação do caracter cearense, 
conlast.ando a dívergencia, que apontamo, entre o 
filho do Ceurà e o typ > naciond em geral

DP.terminemos primeiramente a influencia do 
clima, d’um sol senegalesco muita vez, do aspecto 
geral da natureza das condições mesologicas em- 
fim, que têm trabalhado na modetação do typo e da 
indole da populat,:âiJ cearense. 'Neste solo exce- 
pcionalmp-nte constituído, em pronunciaàa elevação 
sobre o nivel marítimo e vi o lent am en te açoitado 
por correntes aéreas, desenvolveu-se o homem lu
tando com as asperezas nat u raes e esforçando-se
por neutralisar-lhes **< efieitoá.

Fustigado pela necessidade de acercar-se de 
eommortidades, ‘neste embate de acções e reacçÕP.s, 
creando artifícios que tivessem decejido valor para 
resistir à pujança. do ? agentes physicos, o c°arense 
foi av igo ra ndo o pode r da vontade, a intelligencia, 
e adquiriu esse pendor caraeterislico para as aven
turas e facilidade dP. assimilação de todasas innova- 
ções, que se lhe apresentam. Producto do cruza
mento de raças pouco a dia nt adas, como » portu- 
gueza, a aborígene e a africana, não possuia ainda 
o cearense, ha quatro seculos, o poder da ci vilisa- 
ção, da arte, que consP.guP. utilisar em priveito do 
do proprio homem as forças cosmicas, as leis da 
natureza e, muita vP.z, apagar traços climatericos. 
Quem conhece o processo ethnico da constituição 
da raça brazileira, não estranharà certamente que 
afftrmemos que ha algumas centenas de anuos o vi
ver das populações deste recanto do Norte , era 
9 uasi primitivo, rudimentar. Era então a acção da 
intelligencia do homem quasi impotente sobre as 
Ieis J:?hysicas. A natureza retratou-se-lhe n’alma, 
impnramdM he essa ardencia e impetuosidade que 
ainda hoje o assignala.

Vivaz apparece ainda em nossa memoria a 
lembrança do accidente climaterico que recenle-
men.te fiitio.u pela fome e a sêdo uma população 
inteira e deIxou, em traços bem profundos assi-
• • ik > ̂a sua passagem pe|a vida eoonomico-so- 

cial do Ccarã. Foi a $êcca. Sem a humectac;ão pe-

las aguas pluviaP.s o solo esterilisa-se, a vegetacfto 
deflnha o em procu ra da estreita fai xu de terra d0 
littoral deslocam-sc as populações centrae5 .  
penhando-se então terrIvel—aluta pcll\ existencia A 
natureza pouco antes tcpida, nsonh:i e eminen 
mente favoravel ao desabrochar da vida em lodaa 
as suas manifestações, apresan ta ’nest * crise c|i_ 
materica espectaculo estranho !

Como é sabido, a concurrencia vital é um 
dos factores mais importantes da evolução social .

Jà ev id e n d à m o s a i nfl ii e nc ia do m ei o physico 
em geral ; mostraremos agora, em rapido esboço 
a c o nt ri bu ição da — sel ecç ã n natuml- resultante do 
cnnflicto vi tal, p a ra a c o nsti tu içâo do c;» i*actcr cea
rense c cspncialmentc rla rr.nl her.

Oesde o seculo X VII, até onde alcança a liis. 
toria do ac c ide nt e natural—a secca-, tem se re - 
p.oduúdo P.m ordem regular, periodicamente, estti 
phenomeno regido por lei immutavel talvez, mas 
ainda não estudada scientificamente. Determinan
do profundas e successi vas mudanças nos diversos 
pro ces s os i n d us t ri a es, usos e cos tumes do povo , 

ctiva"a as funcçõec: organic is e inentaes; do ho
mem. D’ahi resultou o faP-to de observara no 
cea rens e nolavel de sen vol vime nto intP.llectual e 
uma quasi hypertrophia da sensi b ilida de.

Bracejando com grandes d ifflcu l da des, arras
tado no fluxo P. refluxo de um \ vida accidentada de 
pe r i g o e  aventuras dramaticas, em emigrações 
forçadas, obtinha essa energia característica e vi
vacidade de imaginação que, em irisações fulgu
rantes, transi"/, na poesia natural dos cantos po
pulares. Adaptando-se ao meio, conseguia resistir 
às fo:--çt:ts geologicas conspirarias contra todo o 
principio de vida organica. Pela seleeção depura
vam-se as energias, triumphando us mais fortes.

‘Nesse crescendo de aperfeiçoamento moral 
do povo cearense. accumulou a mulher principal
mente novos capitaes de potencia cerebral e flexi
bilidade de sentin.P-nto. Em concurrencia com o 
homem, nas phases de agitações physico-sociaes 
por que tem passado esta província, a mulher 
conquistou, por succe 5 si vas accumulações, he- edi
tarias qualidades superiores d’espirito, que habili- 
taram-n'a mais tarde a representar uma figura dis- 
tincta na historia da civilisação brazileira.

A appioximaçRo mental e moral entre o ho
mem e a mulher na sociertade moderna é um facto 
excepcional. No Cearà, ende a mulher revela uma 
privilegiada organisação psychologica, isso verifi
ca - se de modo admiravel.

A bel Garcia .
( r.ontinua)

Ficava logo à beira- do caminho a cajaseira 
grande e ramiilhuda. a cuja sombra tantas vezes 
de sc a nça ra elle, inda rapta z, e • n q na nto acJ moças 
internavam-se na basta ramaiia até o lugar encober
to onde cos tum av a in banhar-se.

Era alli que os rapazes da villa melhormente 
achavam occasião para entreter se no assumpto 
predilecto,—o outro sexo.

Emquanto esperavam a sua \ez de tripudiar 
nas aguas puras do ribeiro, estendidos sobre a rel
va on recostados ao tronco venera ndo, a despeda- 
«;ar gravêtos com os dedos ou fazei* entalhes na 
casca secular, aventavam npiniòes, cornmnnicavam 
projectos, contavam episodios , ca(ando quasi sem* 
pre os nomes, que seriam de sobra conhecidos.

Somente a voz maliciosa dn bem-te-vi, occul- 
to na ramagem nlguma vez inlromet.tia-se na palas*
tra e nlo raro ncontoda via* bem a proposilo o se,i 
d l l o*



A Q U I N Z E N A

Era um intruso agradavel e faceto aquelle 
passaro, que muita vez interrompera ja collo- 
qu 'os amorosos, assustando os ternos pares com 
seu grito sarcaslico e indiscreto.

A 'li ve /eli um •• 11 mor alegro de muitas vozes 
coado atravez da ramagem vinha até o ponto em 
que os * rapazes esper ava m ; e o r u i d •, que fazia a 
agua, batida com violenci • pelos corpos em fl"r, 
evocava-lhes nn idé \ imagens ;.brasadoras.

A cnn versa arrefecia então o a phantasia tra- 
ba l ha va sú.

De quando em vez. porem, ouvia-se estriden
te o grito da ave, que là du cima, insinuante, mali
ciosa, bradava:

—Bem te-vi j
ucccadia mais a irritação em cada um dos 

gi'upos. Da parte de lã soav«m ga>*galh idas.

Q u and o uma vez. de volta dos cajUs, el le con
seguiu adiantar-se ao lado d’elll\, distanciando al
gumas braças o resto do grupo e confessou-lhe o 
seu amor, balbuciundo, sufTocado, eHa corou sem 
respondei*, corna vista baixa, depois ergueu para 
elle uns olhos lânguidos, lânguidos...

E segui ram calados algum tempo.
De subito,passando elies perto d'aquella c::tja- 

zeira, o bem-te-vi soltou dos ramos o seu grito a
gudo.

Estremeceram. Soltaram-se as mAns.
E o canto d’aquelte passaro ficou- hes na al

ma associado sempre a unia dulcissima recor
dação.

Muito? annos passaram, mui' os.
Elle tornava agora àquella villa que deixara 

inda quasi adolescente.
GanhAra jà muitos cabellos brancos, muitas 

decepções e alguma experiencia, da qual ach a va 
rara occasião para servir-se.

Viu a casa paterna, a egreja, o cemilerio. Viu 
inuila gente, que deixàra crtanç.-i e nem o co
nhecia.

E cada novo objecto, que encon trava e des
pertava-lhe u ma recordação, dizia comsigo :

—Tudo mudado ,... Tudo ;
Viu-a tambern. Que differenç i( Custou a 

conhecel-o, mas depois :
—Jà se lem b ra va, sim, era ve rdade ! Oh ! co - 

nhecera-o muito, mesmo. Estava tão mudado j ... 
Quanto tempo !. ..

E explicava ao marido que elle era filho do 
irmão do professor, aquelle que tlzera a casa da 
esquina, de fro nte dam a t r iz, e que se fhra depois 
empregar là para o sul, com um parente, na cOrte.

Conversàram muito das cousas d’aquelle tem
po: a intriga do professor com o vigario. as eleições 
de 66. o., tiros na ca3a do coronel, a fugida da filha 
do majorcom um sargent.o ; lembraram-se d° tem
po da guerra, os voluntários que foram embarcar e
tantas cousas...

Tudo isso era dito com uns modos tão singe
los, um sorriso tão natural ! ..

Sahiu d alli pensativo ; na memoria fervilha
va-lhe um montão de cousas, em que não tmham
fallado. . ,E mentalmente ia repetindo uma vezpor
outra:

—Tudo mudado !. .. tudn I
Sem pensar no que fazia, enc:lminhou-se 

pela estrada que ia ter ao rio. Tinham-n’a atterra- 
do • estava mais larga, sulcada pelas rodas de mui
tos carros. Ao longe, do outro lado, avist°n y ma 
diligencia que se aproximava com grande tumUr
de campainhas, levantando muita poeira. • .

S?br6 o rio, n« passagem, mesmo perto d a-
quella arvore antiga, haviam construido uma ponte

do madeira, pintada de vermelhão, que prestava ao 
lugar uns tons variegsdos, vivos.

—Tudo mudado 1... tudo !

Mas no ramo da velha cajaseira- o bem-te-vi 
sollou ainda urna vez aq u el le mesmo grito malicio
so, penetrante, como si fosse uma aguda lamina 
qne *e I he imb • i i li se no coração.

Bruno Jaca.

OKItiEI 0\ PALA VIU CEARA’

( Concluzão)

E' ponto tirado a limpo por Candido 
" ue foram os Petiguáres, do Rio 

Grande do Norte, que deram-nos o nome de 
Ceará, quando pela primeira vez foram tra
zidos para o nosso territorio por Pedre ou 
Pero Coelho de Souza. Concordam o Sr. 
Catnnda e o Sr. J. Brigido no seo Resumo 
da Historia do i'eará, pag. 1. Antes o nos
so territorio era conhecido por Pt.iz do J a- 
guaribe, somente.

Ora, os Petiguáres, que erão da raca 
tupica e por tanto da lingua geral, com certe
za não se serviriam de um vocabulo que não 
de sua lingua. Por outro lado,quando desco- 
brio-se o Brazil, referem Miíliet e o Dr. 
Mello Moraes, forographia Historica do 
Brazil, Tom. 2 .0, pag. 378, os Cariris ha
bitavam acordilheira da Borborema nas 
serras,que i-eúnem a Parahy ba c om Pernam
buco. Ahi foram encontrados pelos por- 
tuguezes, que depois lhes deram o nome de 
Cariris velhos, em contraposição 
delles, que mais tarde viéram 
o nosso valle do Araripe, hoje cidade do 
Crato, e que por isso ficaram sondo conhe
cidos por Cariris-nouos.

Não é crível que delles, habitantes do 
centro, da raça tapuya e, por tanto, inimi 
ga , viésse o nomp, ao litoral, habitado pelas 
tribus naturalmente mais intelligentes e 
presumidas, como descreve Magalhães, 
visconde de Araguáia:

Desses Tupis nós todos descendemos, 
Tupinambás, Tamoyos, Tabajáras,
Guainás, Carijós e outros muitos ,
Que por toda esta terra se extenderam 
Sempre em frente do mar em guerra aberta 
Có os TapuY.as, que o centro procuraram, 
E que jamais comnosco paz quizeratn.
(CONFIDERAÇÃO DOS TAMOYOS, C. 5, PAG. M l).)

I
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Parece ao Sr. Capistrano de A breu 
que Ceará foi dado primeiro ao n°ss°  rio do
que ao territorio, ad Insíat do f eará-mi~
riin no Rio Grande, no que estão de a ccqrdo 
Candido Mendes, Milliet, Pom pêo, J * Brig i- 
do , Catnnda e Macedo, Corogra phia do Brn- 
zil, Tom . 2 .0 pag. 67; o que lhe dá mar
gem e fundamento para nova interpreta
ção • . .

A inda sinto estar em desaccordo.
Quando os Petiguáres viéram ao nos

so valle, o t eará-mirim tinha o nome de 
Baq aipe , como nos informa Gabriel Soa
res, obra citada, Cap. 9, ou de G enipabú, 
segundo Milliet;e o nosso rio Ceará o de -  Pi- 
rangy, conforme o mappade Pero Coelho de 
1603. Por tanto, não só o nome de Ceará- 
miriw como o de Ceará só foram dados pe
los Petiguáres depois da sua chegada ao 
nosso solo. O contrario repugna até á ra- 
são. Como esses indios podião qualificar 
de Ceará mirim (Ceará pequeno) um logar 
ou rio antes de conhecerem outro m aior ou 
grande 1 Duvido, por esta mesma razão,

3ue elles chamassem m aior o nosso rio, 
e cuja- grandeza se pode fazer ideia pela 

noticia, aliás exaggerada e inexacta, que 
delle dá S. Rita l>urão:

O Ceará, depois Provincia vasta,
Sem portos e co rninercio, jaz inculta, 
G entio immenso que etn seos campos pasta, 
Mais fero que outroS' o estrangeiro insulta. 
Com violento cur.so ao mar se arrasta 
De um —lago do sertão, de que resulta 
Rio, onde pesc.io nas profun aas minas 
As brazilicas perolas mais finas.

Cararnurú, Cant. 6. Iíst. 73.
Pompòo já nem o menciona no seu Com

pêndio de Geographia na hydrographia 
da Provincia, ao passo que dá o Ceará-mi- 
rim por um dos principaes rios do Rio 
Grande do Norte, com curso permanente. 
No seu Ensaio Estatístico da Província do 
Ceará, pag. 32, e Dic. T op ., dá-lhe pe
queno curso durante o inverno, fazendo 
liarra á duas legoas da Fortaleza, com um 
ancoradouro fundo, antigamente frequen
tado, hoje obstruido pelos bancos de areia .

Sobreleva que a mais antiga e constan
te tradicção ,̂ attestada pelos docum entos of- 
ficiaes da maior valia, sempre deram á, nossa 
Capitania a denominação de Ceará-grande ,
já ,traduzido para o portuguez guaçú o u 
jÇii,. o aug mentativo por excellencia do 
andig ena para as cousas corporeas ou vi-

siveis ; da mesma maneira por que ainda 
hoj e se diz -  I ndárahy grande, na Côrte.
So o nosso vasto territorio, como sem
pre fo i, p o d a  merecer- lhes este quali
fica tivo , o maior da sua lin gu a , e perfeita- 
mente cabi vel em relação ao territorio do 
Ceará- m irim , muitíssimo menor.

Acceitas por ventura estas considera. 
ções, outra não menos importante deve sel-o 
igualm ente ; e vem a ser que nem sempre 
os indígenas applicavam aos rios nomes 
em cuja com posição entrasse o vocabulo 
designativo d ’a g u a , com o parece a Capis
trano de A breu , lembrando aos interoretes 
o vocabulo azu, a g u a , da lingua Cariry. 
Uma rapida vista sobre a hydrographia da 
Província basta para resolver toda duvida 
deste ponto. Por exem plo : ./aguaribe, a 
maior bacia da P rovincia , significa -terra 
de onça ; ca racú , a segunda,— buraco ou 
roça de garças ; Quixerarnobim—vaccá 
gorda, segundo Milliet, ou— ahI meosoutros 
tenip s, ! segundo o Dr. Martius ; Siupé — 
loiar de caça, e outros muitos. Não fallo 
de S itia , que P ornpêo, no seo Ens, Est. 
c i t pag. 3 l, ora e screve S itia, ora Satiá ; 
porque esta palavra, conform e a melhor tra- 
dicção que pude recolher, nem indigena é: é 
o verbo portuguezsiíiar com  a quéda da ulti
ma letra pelo uso vulgar phonetico no Brazil. 
Nas cabeceiras deste rio , mais propriamente 
riacho, costumavam antigamente acouta- 
rem-se malfeitores ; sitiar estes era o maior 
empenho da autoridade, que assim conseguio 
destroçal-os. D ’ahi o nome ao logar e de
pois ao rio. Nas mesmas condições está 
Quixossó on Caxossó, que não é sinão cor-

de ('aixa-só, nnico objecto que se 
acnou oe um roubo nesse logar, termo de 
Pereiro. Nem admira semelhante confusão; 
pois A lencar tambem na sua Iracéma dá 
Mecejana por indígena quando não é sinão 
o nome de um antigo log a r , limite de Por
tugal com  Hespanha ; e Baptista Caetano, 
a autoridade mais competente de quantas 
tem tido o B razil, chegou  a dar carapuça 
por abaneenga, palavra essa já usada 
em portuguez na Carta de Vaz Caminha, 
descriptiva do descobrim ento do Brazil 
or Cabral ! (Vide Ens. de Sciens. Tom-

pag. 103, e Gazeta Litteraria do Rio, 
Tom . 1.0. pag. 348.)

ru tella 
0

Isto posto, já  tardo em 
minha opinião. Parece-m e que Ceará com
põe-se dos dous vocabuloa da lingua geral 
— çoo, soo ou su'" ca ça ; de dra tempo, e da

emittir
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partieula pospositiva á, com que o indi-
gen a dava mais força á expressão, s ig m fi-
catlva de um sentimento ou convicÇão forte,
fora do ç ommum ; querendo assim dizer—  
verdadeiro tempo d.e caça ! A  abundanCia

ç aça no nosso litoral, nos temPos pn - 
mitjvos, é attestada por todos os chronistas; 
devia, por tanto, impressionar agradavel
mente o indigena, que d’ella vivia exclusiva
mente : —

V agamos sempre, e nunca em firme assento 
N°s deixam ter da caça os exercicios ; 
Buscamos n’ella os proprios alimentos,
E habitamos onde a ha ou della indicios, 
E estes são de ordinario os fundamentos 
De occupar-nos em bellicos officios ; 
Verás as gentes em continuo choque 
Sobre a quem o terreno ou praia toque.

Caramurú, Cant, 3. Est. 63.

Muito commum tambem aos naturaes 
era esta expressão, que passou aos colonos, 
e de que ainda hoje usa-se geralmente : 
tempo de inverno, tempo de verão, tempo 
de cajú, tempo de caça, etc. ; em vez de — 
estação do inverno etc.

A orthographia Stará, usada primiti- 
Tamente, ainda mais corrobóra esta inter
pretação, que dá caça, na versão indigena, 
tanto escripta com — ç (çôo), cômo com— s 
(soo ou suu) ; e ás vezes se encontra cor
rompida em si, como em Siupé, outras em 
su, com o em Sucatinga. Em feará encon
tre-se a principio corrompida em si, de
pois em cey como actualmente.

Esta interpretação dei-a depois de es- 
tndo calmo e reflectido. Si ainda não é a 
verdadeira, funda-se, pelo menos, nos me
lhores desejos de acertar.

PAULINO NoOUEIRA.

MARIA DE BARROS
Chamam —Maria de Barros—
A industriosa avesinha 
Que faz de barro n seu ninho,
E o ninho é linda casinha.

I

Qne amor tão doce, dedicado, immenso I
Quanto carinho no trocar dos beijos...
Que olhar de aírecto, qu’ innocentes risos,-
'Num só resumem do viver-desejos !

Amam-se tanto ! Pede o amor um templo.. . 
Um 1»r aQ nupcins,- môrno berço o filho...
E eil-os cuidosos...jà é tempo... o ninho... 
Contemplo a lida e a com moção pa r t i l ho !
Que o mago sonho que me prende à vida 
E’ o lar... o berço-da ventura esteio... 
Tamanha dita... qu' inda eu goze, vendo 
Brincar meus filhos da consorte ao seio !
E o par amante de avesinhas meigas 
Procura um ramo de seguro abrigo :
-Olha, menina, este é bom ... tem sombra . . 
-Ora ... é tão feio.. meu querido amigo!
—Agora, agora, quero ver que dizes ...
—Este recanto ?... Qu*’ lugar de monge !
—E o que desejas ?—Mui la luz e flores ...
« \.ura e regatos, li n d a vi:; la ao l onge ! —
Doce porlla, onde a arTeiç!io encontra 
Gratos motivos d'um feliz desvelo !
Tambem, ai quando e s co l h e re m os j 11 n tos, 
Mulher qu’ eu amo... urn lugarzinho bello ’/ ••
Por fim combinam, preferindo a leg res 
Frondoso galho de mangueira an nosa :
-Ora... aqui, sim ! murmurava a as posa, 
Languida e t e r n a, a suspirar di tos a.
Bonita eslancia ! QiThorisontes largos ...
Em torno bro ta m perfu mosas flores...
Um regatinho preguiço::;*» e puro 
Pe r to s ol u ça d e sca nt • n d o a m o re s.
Então começa com fervor a obra ;
Ambos piando a trablhar c 'ntent.es,
O barro escolhem,—seu biquinho prestes 
Molha-o e amassa... Industriosos entes !
E’ feita a massa e carregal-a devem ...
Eil-o levando-a no biquinho agora !
Elle o servente, a amada noiva o mestre... 
Minhalma ao vel-os en m mo v i d a chora !
—Olà, depressa ! -Brada o meslre rindo, — 
«Traz ca pi rn zin h o p’ra botar no harro...
—Oh, que vexame... temos tempo... é cedo !
—Meu vagaroso ... como estàs bizarro !
Carinhos trocam, ca da qual mais doce :
—Olh=« o reboque... l’esqueceste... alizo ?
—Ai, deixa, deix*, q u’ in d i reito e u m es ma ... 
Logo se beijam desfolhando um riso !
Em breve surge do trabalho o fructo ;
Vê-se o castello—dos atrectos ninho...
E ri-se alegre a natureza inteira 
A casa ..rendo do gentil parzinho.

11

-Bons d ia s, linda senhora !
—Bons dias, nobres senhores !
- Quem 'nestr., castello mora 
«No meio de tantas flores V 
-E ' de Maria de Barros 
“ Este palacio, senhores I
Os habitantes da selva 
Perguntam. pela inanhA,
E ufana responde l  porta 
A ditosa castPllA.
-Entfto, é vosso, senhora ?
- Meu, sim, oh nobres senhores I 
—E' um palacio, princeza,
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“ Occiilto pelos verdores I 
F.lla estreinrce o re?ponde «
—Agmdecida, s«'nhores .
E namora n seu palaci0.. •
A casa de seus rem°re  ̂ !
E dizem todos no prado :
-O h, que formoso sobrado 
“Maria de Barros fez !
E ella em sua casinha 
Descança na camarinha,
Passeia pela ealinlia,
A’ porta vae muita vez ’
Ora ao lado do marido 
Em seus olhos se mirando,
Ou n’ausencia suspirando 
Quanta saudade ... bem vês !
-Olà da casa !—Oh de fóra !
—0 dono da casa està ?
— Jà sabiu para o trabalho,
“ Volto mais tarde, acharà !
E chega a hora ditosa ;
Ella espera-o carinhosa,
Elle a encontra logo à porta...
Depois assentam-se à meza,
Sorrindo com singeleza...
A dura ausencia qu’importa t 
Se elle conta conversando 
As novidades de fora,
Ella lhe conta as da casa.
E apaixonada o namora t
De tarde vem os cantores,
Na hora do pôr do sol,
Passarinhos trovadores,
Que cantam desde o arrebol,
E nos ramos da mangueira 
EntOam canç&o fagueira 
Louvando o novo solar :
—Dona Maria de Barros,
“Que nos ouvis da janella,
‘ ‘Tua casinha é tão bella,
“ Qual d’um poeta o sonhar :
"Dona Maria de Barros,
“ Nós te viemos saudar !—
E ella ouvindo a fineza 
Com seu esposo sorriu,
E voando os trovadores,
Quando a luz do sol fugiu...
Lhe disseram :-Bõa noite,
“ Princeza d’estes verdores...
—Bôa noite, meus senhores !
Responde Maria, entrando 
Na casa de seus amores !

III
Doce mysterio do viver das serras !
Um d outro ao lado, repousando calmos,

Sem dissabores...
Qu’importa em torno a escuridão medonha ? 
Um Deus existe 11\ no ceo, que os guarda

Dos vis açores .•.
Rasguem-se as nuvens... nâo desfaz a chuva 
Duras paredes do singelo templo

D’almo carinho ;
Desabe embora a tempestade em furias , .
C e n palacio—a habitação dos homensti.

Não cae o ninho !
E surge o dia,-o venturoso instante 
Que tmto almeja o coração paterno

De mãe o aeio...

Kil-ns, chegaram... que prazer nos larc. 
o s filhos beijam... não se fartam uunca

Que devaneio! '*•

Juantos cuidados ... que mudança em cag. . 
Ello não pàra. . vae a selva e volta... •

Desce à vertente...
Ella piando entre o:i filhinhos, teima 
NAo cuida n'elle, não lhe sente a augen0ja

E' mac somente I *•*
Era t!\o forte... e como fraca vê-se j 
Tudi> a amedronta... Pois não tem Ci*ianças,

Tudo a descoia | ’ *
mãe... sú vive, porq ue vive o filho |

Ri-se coin elle... mas se um geme acaso
At, como chora 1* •

Em breve,—pensa—os levar/i comsigo 
D'alcova ã sala, da casinha ft porta,

Depois à relva )
Onde uns meninos mais galantes, onde? 
Iguaes—concede t Mais bonitos, nunca

Verà a sclva I

Santa vaidade... Coração ma'erno,
Eu te admiro... te consagro cultos,

Amor sublime l__  •De mim quP. fôra nos vaivens da vida
Se me faltasses f! Me arrimaste sempre ...

F.u era o vime I

E, pois, rne enlevam d'esso amor as scenas 1 
Salve, casinha ! En vos saiido, oh aves,

Entenmcido I
Não vos conhece, quem n?\o sabe ainar-vos ... 
Vos ama o bardo, vos contempla à tarde,

Embevecido I

Juvenal Galeno.

M i l t o n ,  e  a.a p h a .a e a  d e  s u a
- v i d a

O que Homero é para os Gregos, Dan- 
te para os Italianos e Camões para os Por- 
tuguezes, é M ilton para os filhos da glorio
sa Inglaterra.

Um sabio italiano disse-o melhor em 
verso :

Grecia MreonidP.m, jactet sibi Roma Maronem,
Anglia Miltonum jactat utrique parem.

Londres foi a patria do grande epico 
e o lugar onde morreu. Berço e tumclo.

9 de Dezembro de 1608 foi a data de 
seu nascimento e 8 de Novembro de 1674 a
em que encerrou-se o curso de sua vida 
terrena.

A existencia de M ilton, portanto, ea- 
tendeu-se d urante as epochas da mais tran
scendente im portancia para a historia de 
sua patria, as lutas civ is, que termi naram

ela sanguinolenta catastrophe de White- 
al1, os dias g loriosos de Cromwell, 0 go

verno tibio de seu filho, e a éra da reatou* 
ração dos Stuarts. , ^

Nâo nos acoim arão de errado si 
marmos que traçar a historia do maior

*
L -
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to CI,ue as letras in g lezas offerecem depois 
de Shakspeare, 0 creador do theatro nacio
nal, é desenrolar as tendencias da s0cieda- 
de m gleza, as mudanças mais salientes 
por que passou um grande povo durante a
mais sória das crises, que registram seus 
annaes.

A primeira parte da existencia de Mil
ton estende-se por todo o reinado de Jay-
me 1 e com prehende os brincos da infancia 
e 0s esforc os empregados para augmcntar o 
t ° bcdal de seus conhecim entos

Entregava-se e!lc então com ardor 
8empre crescente á cultura das linguas es- 
tran geiras,entre as quaes o grego e o la
tim em que foi profundamente versado, es
tudos que animavam e favoreciam as felizes 
^sposições e riqueza de seu pae, o qual vi- 
gtava-lhe a educacão com o mais assiduo e 
intelli gente cuidado.

Não foi só ás letras que o futuro se
cretario de Cromwell dedicou o período de 
sua bem aproveitada juventude ; as bellas 
artes mereceram igualmente muitas ho- 
rasla seu espirito já tão enriquecido, entre 
outras, como fôra para esperar do filho de 
um grande musico e compositor, como af- 
firma o dr. Burney em sua History of mu- 
sic, a arte das melodias encontrou 'nelle 
um cultor favorito, em quem despertava 
transportes e a cujos olhos figurava os

como elle mesmo o diz em nobres 
phrases no A llegro e no II Penseroso.

O seguinte periodo da vida do immor- 
tal Poeta (1625 a 1640) comprehende sua 
c ntrada nos altos estudos da universidade 
d e Cambridge, a sahida da universidade e 
os c inco annos de descanso na casa pater
na em Horton, condado de Bukingham, 
onde seu estro poetico produziu II Pensero- 
ao, L allegro, Arcades, e Comus executa
do pela 1 .‘ vez e ..ti Ludlo\v Castle na noite 
d e Natal em 1634 ; comprehende ainda seu 
passeio pela Italia (1638) onde por toda 
parte foi acolhido com honras e as mais si
gnifiCatiVas provas de admiração e de apre- 
ç0 , que lhe attrahia sua fama já  então Eu-
ropea.

O anno seguinte destinava elle a uma
exmirsão pela Grecia, mas já  entã° a In
g laterra se sentira dividida pelas crenças 
políticas e de relig i ão,e, p ° is, o poeta aban
donou o continente porQue,c°m ° elle o di s .. 
os, j u lg a va uma vergonha viajar a cata de

Irazeres no estrangeiro,quando seus concj— 
adãos lutavam encarnecidamente pela li-

berdade.
De sua volta a Londres, d’onde sahira 

havia 15 mezes, até os dias de Cromw ell 
vae a terceira parte de sua vida.

E' então que vein a luz o tratado so
bre Educação, essa bella pagina em favor 
da liberdade da imprensa, que se chama 
Areopagitica, obra de amor e inspiração, 

hrase de Disraeli, o Eikonocláste, res-na p
posta ao E-ikon Basüike (a Imagem Real) 
que, segundo alg uns, fôra escripto pelo 
proprio Carlos I e que é attribuido por ou
tros, Toland por exemplo, ao bispo Dr. 
Gauden, e afinal sua Defesa ào povo in- 
glez, livro publicado para refutar s theo- 
rias que Salmasio, o successor de Scalige- 
ro em Leyde, expendera em sua Defensio 
Regia.

O livro de Salmasio tem por titulo 
Defensio Regia pro Carolo I  ad Carolum 
II, Parisiis I650 ,e  a resposta 1 oannis M ilto- 
m Angli pro populo Anglicano defensio 
contra f laudii anonyrni, alias Salmasii, 
defensionem regiain. Londini 1661. Essa 
resposta foi condemnada á fogueira por 
dois decretos dos Parlamentos de Paris e 
Tolosa, como outros livros do mesmo au- 
thor foram declarados hereticos pela Uni
versidade de Oxford em suas conclusões de 
21 deJulho de 1683, pelo parlamento de 
Inglaterra e Igreja Anglicana.

Facto notavel ! os proprios amigos de 
Milton, os republicanos, expungiram tre
chos magníficos de sua History of the Long 
Parliament and Assembly of Divines, que, 
todavia, conhecemos felizmente, graças ao 
conde de Anglesey, o edictor de W hite 
lock ’s memoriais, o qual os publicou em 
1681.

Por seu lado os Estados de Hollanda 
condemnaram a obra de Salmasio, que foi 
morrer acabrunhado em Spa em 1653.

A Defensio seguiu-se a Secunda de
fensio pro r-opulo 4 nglicano em que é ata
cado A lexandre Moro, que Milton suppu- 
nha erradamente ser o auctor do livro Cla
mor regii sanguinis ad crelum adversus 
parricidas anglicanos, publicado em 1652 
em Haya.

O verdadeiro author dessa obra foi 
Pedro de Moulin.

A rudesa de expressões de que se ser
vem os lutadores da imprensa, os maus 
conceitos, as acrimonias, as allusões feri- 
nas,de que lançAo m io  muitos dos moder
nos jornalistas, não constituem uma espe-
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ciaiidade dos tempos que ve-
sen.1 da8 jíaixílea
zes, foram os que nos prec^ ran 
se tambem para sahir a camp°-. . de 

Conhecemos as lutas apaix 
von Hutten e de Erasmo, <> odio ^

Ortwin Grotius, um dos mais dl.stinpí° s 
humanistas do secuto XVL, o ^ urtir e p 
fessor da Universidade de Colop ne a qb 
os recentes trabalhos de Rmchlmg  sica*»»®  
de rehabitar das calummas das Epmo1m 
obscUrorum virorum; a controversia de 
Milton e de Salmasio igualmente encerra 
a prova d aquelle nosso conceito. .

Os dous representantes mais eminen- 
res de duas escolas inimigas, os esplrltos 
mais esclarecidos d'aquella epocha encan- 
descente foram respigar no chão das ta
bernas os apodos com que rematassem 
uma discusslo philosophica, posessem ter
mo ás criticas, que originava um impor
tante movimento social.

A que nivel descia o auctor do Para-  
dise Loat quando cortejava os favores de 
Christinaaa Suécia, a princípio protectora 
de seu adversario I em que turbilnão se en
golfou o interprete das coleras celestes, o 
cantor dos Lnjos rebellados I

Já então a luz dos seus bellos olhos 
quasi de todo perdera-se nas trevas de ce
gueira incuravel, o véo que estendia sobre 
elles a gota serena tornava-se de dia em 
mais espesso, de sorte que ao surgir a res
tauração, epocha que coincide com o 4.° 
cyclo de sua existencia accidentada (1660
1674) vamos encontral-o não mais o gran
de cortezão, aquelle a quem rendiam prei- 
to as testas coroadas, os príncipes das te
tras e das artes, mas um velho alquebrado , 
cego, sem fortuna, sentado sobre as ruinas 
das v enças e das idéas a que dedicara os 
ímpetos generosos de moço, toda a riqueza 
de seu espirito e os sentimentos a irrompe
rem a flux de uma alma de fog o .

Longe ião os dias felizes. A motestia.
e o curso dos acontecimentos fizeram-o
segreg ado do publico e então de mais em 
mais tornaram-se intensas as saudades dos 
dlas despreoccupados, que elle empregava
em c 0nversar c?m as Musas, como o ct.?g0
bard0 da Me0nia e 0 cego Themires, pro -
pheta* de otdirora e então a litteratura re- 
co lheu.em »eu 8eio duas perolas preciosos 
o P a m so Pwdido e o Paiaiso ReCOnnI1iSfa ,
do, extrahidas das sublimes narrações bi-

blicas . São essar as. o bras.primas do can
tor inglez, seus mai s indisputaveis titu- 
los a nome im morrcdouro de g randc epico 
e epico c hristão .

De seu lado Joost von de Vondel ia 
por esses tempos beber nas mesmas o rigeDI 
os assnmptos de suas tragedias reügiosss 
ou classicas, de muitos de seus dramas, Lu- 
cifer entre outros. E ' esse vulto eminen
te da historia litteraria hollandeza, que 
mundson apresenta com o o inspirador de 
poeta inglez, opinião, que deu lug ar a uma 
interessante controversia no Academy e 
Atheneum do anno passado.

E' a eterna questão da prioridade e do
p lagio .

Em relação ao proprio Milton apon
tam-se as producções de Andréini, exhu- 
mam-se até os hexametros latinos de St.- 
Avitus (460 —525) e o poema epico de Du 
Bartas (1544 — 1591) intitulado tA  Semana 
da Creação» com o as fontes, donde hauriu 
muitos dc seus mais bellos pensamentos o 
filho poetico de Spenser, com o Dryden cha
mava-o e elle proprio se confessava.

Não admira que o dente da critica 
mordesse o nome de M ilton, quando na bi- 
biotheca de um templo em Memphis, con
sagrado ao culto do V ulcano, Naucrates 
descobre os plagios do immortal Homero I

O Paraiso Perdido foi publicado em 
1667 e quatro annos depois o «Paraíso Re
conquistado» , que, dizem, Milton conside
rava superior a a quelle, e o Sansão Ago- 
nista, ultima proaucção poetica «escripta, 
diz Newton, no espírito dos antigos e que
i g uala, sinão excede, a qualquer das me
l nores tragedias representadas no palco
grego, quando a litteratura grega estava 
em sua g lo ria .»

Seu ultimo trabalho litterario foi uma 
Declaração dos Polacos em favor de 
João III.

Taes são á ligeira os traços biogra- 
phicos do epico Inglez, contra cuja fama 
embalde se colligarão as iras dos Lauders 
de todas as litteraturas, indignos até mes
mo das phrases masculas, que à indigna
ção emprestou á penna classica de Babin-
g ton Macau ley .

D r. G . St.

Imp. na typ . do «L ibbrtadr»


